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MANIFESTO passamos, não havia outro meio dejproprios representantes da bur- SOCIALISMO 
aLIsTA  |Provocar nma revisão constitucio-|guezia. 
ADO PARTIDO SOGIALIST nal. Nessa época constituia o upi-/ A formação de um partido s%- ! 


+ Dentre os partidos que se apre-ico recurso de que poderiam sefcialista, que tenha elementos para Os theoricos vão ser estudados 
intam, no momento historico porjservir os republicanos que deseja-lluctar com os partidos governistas, NºSte artigo. Exporemos à observa- 
à que vamos atravessando, a dispu-jvam o restabelecimento da ordem/se ha de naturalmente realisar e/$ã0 dos proletarios esses privile- 
tar o poder politico, é o socialistapela conciliação com os que adhesljá se vai realisando. Biados das academias. Hão de ter 
que corresponde às asçi-lriram à Republica. Nas eleições do dia 30 poderia-|ºNSeJ9 Os obr eiros de contemplar 
rações liberaes e progressistas do) Hoje, porem, que a attitude desimos dar uma prova do que acaba-|fações cheios de vaidades e intel- 
0 povo e, especialmente, do proleta-jmonarchistas se definiu claramen-imos de affirmar, si desde ha muito ligencias astuciosas. 
“tiado. te, graças à coragem civica dosinão tivessemos resulvido pleitear| A missão do theorico é ensinar. 
)- partido republicano federaljque não vaciilam em assumir a res-leleições quando se tratar da reno- Missão augusta capaz de revolucio- 
— Rornoffse, como era: natural, um |ponsabilidade das suas ideias, olvação das actuaes municipalidades, |Nar O mundo! Mas o theorico do 
) “partido conservador, que 4penas partido parlamentarista sofire delassim como da renovação do con- occidente não se contenta com o 
“trata de empregar todos os seusjom mal incuravel, que é a faltalgresso estadual. aconselhar: quer tambem dominar 
esforços para que permaneçam in-jde programma, a falta de ideal, Antes disso, os nossos esforços|* Massa já explorada pelos prati- 
tactas todas as instituições que se porque não pode ser programmalserão consagrados ao difficilimo|“OS E” por isso que o vemos em- 
estabeleceram em nosso paiz depoisjnem ideal um modificação pura-ltrabalho de uvrganisação e arregi- penhado na politica ea mendigar 
da revolução de 15 de Novembro.jmente formal no mecanismu dolmentação e principalmente da pro- votos para se collocar no governo. 
E um partido que, ha 7 annos,jgoverno da União. paganda. Os theoricos ou são hypocritas 
correspondia à tendencia predomi=| Ao partido nacionalista falta) Procedondo assim, não fazemos|"R materialistas. A hypocrisia é 
E mantesiem nosso meio, social, ton-ligualmente uma ideia que O vivi=Imais go que seguir o exemplo dos|àP3nagio do clero catholico ou pro- 
= dencia que revelavâm monarchistas|fique, que transmilta aos seús partidos” socialistas militantes emtestante; o msterialismo distingae 
" 6 republicanos, divergindo somente adeptos essas energias do espiritoloutros paizes. os lettrados. Este materialismo dos 
na questão da opportunijade parajque despertam o enthusiasmo e a! A Alemanha, a Belgica, a Italiajlitteratos é caracterisado pela pre- 
o advento da Republica. dedicação por uma causa justa. le outros paizes quasi que diaria-|!tção do saber e pelo desejo ar- 
Mas, durante os sete annos que] O nacionalismo, por ser ideia demente nos demonstram quanto po-[Jente dos gosos terrenos. Os dou- 
são decorridos a corrente da opi-|todos, não é ideia de ninguem. E, ldem conseguir os socialistas por|tores julgam saber muito e dão a 
nião visivelmente se tem adiantado, jà despeito do merito que com pra-|meio das urnas. vida pela boa casa, pelo bom pra- 
como deprehende o observador|zer somos os primeiros em reco-) Não é pela violencia nem pelo/!? pelas bonitas mulheres. Os let- 
menos perspicaz, do desgosto quejnhecer em muitos dos seus chefes, lindifferentismo que os operarios| tados são pedantes e sensualistas. 
lavra entre republicanos e da sau-|não hesitamos em affirmar que olhão do alcançar o seu bem estar.| Que os theoricos do occidente 
dade do passado que se tem apo-jpartido nacionalista será tão ephe-| Não é pela submissão ao «statu-|Não podem ser profundos no co- 
derado do animo des antigos mo-jmero como o parlamentarista. quo» que a Republica se ha de li-Nhecimento do universo, é facto 
narchistas e os tem impellido aj Si ousamos avançar que o par-lbertar da oligarchia e os socialis- incontroverso. A analyse detalhou 
organisar uma agremiação partida-jtido socialista se nos afigura cor-ltas hão de sacudir o jugo dos pri-/à Sciencia a pedacinhos. A sciencia 
ria destinada a reviver as institui-responder aos justos reclamos dolvilegios e dos monopolios que ainda/9ecidental é um mundo de minu- 


























ções decahidas. povo na actualidade, é por que olinfelicitam o povo. cias. Dahi a necessidade de espe- 
E' que a nação não se pode re-jseu programma satisfaz por come) sg. Paulo, 25 Dezembro 1896, |cialisar immediatamente ou de es- 
signar à perspectiva de ser eterna -|pleto à tendencia para a democra- Arthnr Breves. tudar pela rama. Nos dois casos 
mente governada pelo mesmo par-jcia existente no Brasil. Estovam Estrella. nunca se póde ser profundo na 
tido, pelos mesmos chefes politicos] O brasileiro nato ou naturalisajo Trajano Tolentino.  |Sciencia. 
com a mesma orientação, já in-jacolhe com indifferença, com frieza, Carmello Longo. Sem synthese e sem abnegação, 
compativel com os progressos al-[com ironia mesmo, as exteriorida- Mattoso Ferraz. ós theoricos agarram-se aos em- 
cançados pela massa popular que ajdes que significam um privilegio, João Sertié. pregos, e passam a vida servindo 
custo supporta uma situação qu ejum medalhão, um alarde de me- Estevam de Souza. |30 estomago e aos sentidos. Entre 
galgou o poder com o apoio dajgalomania. E, si por um lado quer Gustavo Enge. os ricos e os pobres deviam-se col- 


opinião geral do paiz, mas hoje seja republica democratica, com a locar os scientistas para aconselha- 
impõe em virtude do grande frac- emancipação do proletariado, com), AOS NOSSOS ASSIGNANTES [rem a uns dedicação e aos outros 
cionamento dos elementos opposieja intervenção dos operarios nas! Considerar-se-ão assigoantes dojcoragem Mas os lettrados são cães 
cionistas. corporações directoras da socieda-|SociaLista todas as pessoas quelqne vivem a lamber os poderosos, 

O partido parlamentarista tevejde, quer, por outro lado reformas 2 Mena pela Prisão "e ou arreganham os dentes só quan- 
“sua razão de ser quando, por en- |sociaes, que já vão sendo reclama-|nal, não o preces bad pp do lhes falta o osso. A sciencia 
tre as agitações politicas por quedas no seio dos parlamentos pelos uma semana. desses patifes reduz-se a sanccionar 
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todos os erros do capitalismo. EJPARTIDO SOCIALISTA|su espirito bem formado e pela) SOCIALISMO 

ig : Ê o erseverança com que sempre se 

si cairem na tolice da censura,) q partido socialista de S. Paulol” ; : ; bli ' FEMININO 
perderão O osso já vai produzindo beneficos resul-| 2h. 2,00 * cansa publica. 

Dos theoricos—padres, mestres, | é à Ontrora foi o defensor dos es| Não ha reforma social nem re- 
escriptores— os jornalistas sobre- Epp da pri de não Serravos; agora é o defensor da re-|volução, tendente a imprimir ao 
saem pela ignorancia e pelo cynis"ssgo afim de sodir estao oo Boo publica social, — democratica, em/povo uma nova organisação na sua 

e assistem à immolação, 4.” ol de poder entrar 6M ÍnctaSiguo à soberania do povo não é um/vida e costumes, que dispense 0 
mo com qu ; - |oleitoraes e conquistar o logar alamb fficaz da mulher. i 
da classe trabalhadora. Os jornalis-le tem incontestavel direito, nasl usto. conCnESO GiECAS Ca unos, Juma 
tas são superficiaes é pouco es-l, rio). Alem deste facto, que é, semjmente considerada a alma da so- 

: corporações directoras da socie- duvida, de alta significaçã ciedade 
crupulosos. Elles só vêm diante de dadó , alta significação para : a 
“o NA y os progressos do socialismo em| O sexo feminino, ao qual estã 
: S. Paulo, temos de registrar outro) affecto a educação moral da in- 
E por isso levam a bater palmas 7 , to 
Eur Rep penhado contra impostos vexato- que não é de somenos importancia.|fancia, influe consideravelmente na 
ao capital. Lembram-se do povolçios. à calma com t cos : : 
uando são forçados a recommen-|..4. E ed E" 0 caso que, assistindo a uma|Organisação das sociedades e nos 
em Éa candidatara do sous palrõeS dido em face dos acontecimentos conforencia realisada no domingojcostumes dos povos, porque é no 
d ialmente o Politicos; a doutrina de que tem p,ado pelo nosso companheirojberço onde mais facilmente se in- 
sie “ap feito propaganda a respeito doS  pornardino Ferraz, tivemos occa-ftnte na alma humana o fluxo e 
3 e a F g NR As 
Veremos como são incoherentes os sião de onvir uma exposição ácercajrefluxo da idéa, o reflexo final- 
jornalistas brazileiros. Ê pirito conciliador que tem predo- criterio, com muito bom senso, porjtimos 
: : ú 
ba bia ep DANO OIminado entre os membros da com- um socialista que, com ser Rr ty-| A questão social não é um pro- 
r para dispensar almicss : É , 
sb es sia E Es pe missão executiva, a qual não Sel ocranho, deu mais uma prova delblema que affecto unicamente a 
tutela do estado. Tal tute cança de repetir que já não é joncia não é privilégio d 
pre funcsta.: À- pretóxto de manior 4 que a sciencia não é privilégio dejum sexo ou a uma classe; não, 
d ã OE O HO tempo de destruir nem de discutir ninguem; é, sim, mãe carinhosa,jreflecte e faz-se sentir em todas 
a ordem e de promover - ; - 

; ; 2 E que recebe alegre e fostivamentelas particulas de que se compõe o 
lira pet faci a de grande parte de seus adeptos! gos os que estudam. dido todo ed Hd 
Eaagio: do tes Veste ed blicos| trabalham com verdadeiro) com effoito, Bernardino Ferraz de. Homens e mulheres, crianças é 
exercito de empregados PavCOS desinteresse; tado isto nos indica adduziu com tanta lucidez argne| velhas, a todos a questão social 
ociosos, " ac EA e cn seguras probabilidades de vistoria mentos tendentes a demonstrar que istalto em suas malhas. 
ne nreaça oo ae ps PR Lssdalha partido e inequivocas pro-l cisto nma especie de propriedade] Dizer-se, pois, que a mulher não 
bumanidade não achasse um meiO|,. do bem estar geral que os so- '; ; ENTE gs a pá 

E E tados davi sab: ' que não pode deixa de ser indivi-jdeve imiscuir-se na questão por 
de dispensar o estado, cialistas hão de conseguir para a E atad : cri 
cidar-se de preferencia a esta eS-| sciedad à 54 dual e outra que vai caminhandolexcellencia do seculo—o socialis- 
o O! adarchiino: Elo à À parê » EA e naturalm-nte para o collectivismo,|jmo—é desconhecer os mais rudi- 
ausencia de governo, é um ideal.|.. a 4 qo Ze LoRaDo de re- que à medida que o iamos escn-|mentaes preceitos, os dogmas, o 
Poderes algum dia dispensar a/Strar mais uma conquista nesta não, confabulavamos com os nos-feixo sobre o qual gyra o sol que 
policia? Quando todos praticarem a sn a contra alsos botões, repetindo: aqui estálillumina na estrada da emuncipa- 
virtude tão naturalmente como os E cd go é sn conira 0Slym simples operario, um homemição social os apostolos da idêa 
actos physiologicos, um não preja-|PFviegios que dislarçadamente Pro-'go povo que, si não fosse a des-lnova. 
dicará o outro, a acção da policia curam criar raizes por entre aS;maidade das condiçõss sociaes da Digam 08 CAlTOrdAFiOS da AltiG 
será inutil: 0 anarchismo, resultas pt democraticas, contra à actualidade, prestaria 0 dobro ouo cipação da mulher que a missão 

— : , 
do da evolução moral, bem póde oligarchia em que fatalmente ha de triplo dos serviços de que é capaz dada nao seladado "Afo (cado a 

r um facto na historia do movi-|degenerar a Republica, si os ope- . p 
” id à : ã presentemente. além dos arranjos domesticos e que 
mento politico. rarios c e povo não assumirem de) prrend é J RM 

Posso prógar taes ideias; entre-lfacto a direcção dos negocios pu- otende, e muito bem, que alindo que passar desta fronteira de 
tanto, ser incapaz de armar quem! picos. 5 , 
quer que seja com uma bomba de a economica e esta consiste apenas! 405 bons costumes. 
aynamite para jogal-a na praça. em apropriar os instrumentos de 
Posso ser anarchista evolucionista trabalho. | 
e condemnar a propaganda pelo Pensa que a revolnção social fa- 
facto. Ora, a polícia só tem o di- 
reito de me prender no dia em que 
eu fizer explodir uma bomba. Mas, 


A campanha em que tem-se em- 


interesses do proletariado e das 
reformas politicas e sociaes; o es- 

























competencias pessoaes; a dedicação 


Mattoso Ferraz, o intemerato 
abolicionista, companheiro de an- e A RE de 
tonio Bento na gloriosa lucta que, ano fuma RAPIDO. Mo 
dia a dia, timbrava em restituir).; e ei no|SOXO forúinino, que são: a sua ine 

cilmente se ha de conseguir si os), ão na publica administ 
aos homens de côr a dignidade dos : : tunas pabtica admininração. 
: operarios se congregarem, eNvIal-|imiseuindo-se na politica e a sua 
seus afectos e a independencio do 


do os seus representantes às assem-|. «cão directa lucão d 
iã i i [seu espirito, acaba de se filiar aol,.: uq acção directa na solução do pro- 
na opinião dos jornalistas burgue p bleias legislativas. blema que diz respeito às classes 


zes do Rio de Janeiro, como acon-ipartido socialista, sendo desde logo) gi csramente felicitamos o DOSSO| | hori 

teceu, só pelo facto de um homemleleito delegado do grupo «Frederico companheiro pelas ideias alevanta- AVOTOSAS. 
sustentar as theorias evolucionis-lEngels». das que Prógua 6, nais tando OU 
tas do anarchismo scientifico, elle Homem do povo, que à custa de pago toi apa io de 
deve ir à cadeia é depois para muito trabalho e não poucos sacrifi- , * jno e raras têm sido as mulheres 
guilhotina. E são esses agem cios soube galgar uma posição em que, a exemplo de Cleopatra, rai- 
que defendem a liberdade de que se impõe ás sympathias de to-| MANIFESTO E PROGRAMMA [nha do Egypto, Victoria, actual 


pensamento! Tartufos! dos os que o conhecem, não pelos! Qualquer pessoa que quizer co-|rainha do Inglaterra e muitas ou- 
Os economistas serão estudados re Ec ou Pçs Eden da Manifesto e Programmaltras, têm assignalado a sua passa- 

no proximo artigo. Estes evange- y politico do Partido Democrata So- Eloa ERR recção dad 06 

listas da burguezia merecem um/quaesquer que soem ser adornOS cialista pode dirigir-se à Commis- Rs ea ER Va E 
idado especial das individualidades sem nenhum/são Executiva que será attendido, Não é razão À I 

Keita es ESCOBAR valor positivo, mas sim pelo fazendo-se a remessa. sociedade politica continue estacio, 


Ha duas maneiras pelas quaes se 


Se a politica ha sido uma espe- 





da propriedade, feita com muito) mente dos nossos sentimentos in- 


cie de privilegio do sexo masculi- . 





+ 





-O facto consummado é que leva a 


qa Ra ado + 


“Jheros procura dominar seus espo-|tar sorrisos das meretrizes baratas. 
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maria é os costumes não se refor-jsempre se collocado ao lado dosja roerem as enfranhas da patria. RIO CLARO 
mem. que sofirem. Viva a fome! ! 

Como arma de combate contra) A companheira do homem nos| Viva a municipalidade! a o Sia «França e Silva». — 
:as aspirações da mulher no terre-| dias felizes e da desgraça não deve) Vivam as desigualdades! R E 
no de conquista politica, allegam| ser indiferente ou refractaria ao Tendo sido convidado pelo nos- 
"que O sexo fraco deixar-se-ia dos| socialismo, pois que se este fizef JUSTO Iso distincto companheiro Aus 
minar pelo coração e não pela| um dia a felicidade dos povos não Choo gba pr Pi rf pe 
consciencia. Ninguem póde argu-jexcluirã o sexo feminino de auferir O MONOPOLIO tado, tenho que levar ao conheci- 
mentar por hypothese em questão/as vantagens que lhe possam advir mento da illustre commissão execa- 
de consciencia ou sentimentalismo;| do nosso triumpho final. Parece que foi completamentejtiva O seguinte: 


mproficua a campazha do bene-| Folgo immensamente em ver a 
F.zS. |merito abolicionista dr. Antonio|forma pela qual a ideia soclal, a 


todos a convicção do erro ou do Bento, contra o privilegio absurdo|causa santa que defendemos. ganha 
bem. ei eee |([UC à CAMAra Mnicipa de S. Pau- Etta Ea opa Co 
E e lo insiste em manter, calcando parajdesde à capitat até a pequena cida- 

Se as mulheres estão sujeitas a AO POVO isso a boa praxe democratica. de do interior. ; 
-guiarem-se em politico pelo cora- Em noticia ligeira que démos| Na reunião eflectuada tive a oc- 


“ção, os homens podem ser victi.| O partido rotulado de P. R. F.jnesta folha, no passado numero, casião de ape as ade elo- 
mas do capricho, do qual resulta/acaba de designar os candidatos a/ºXteraamos o nosso modo de pen-/quentes em que disserion sobAo à 


; ; ». |sar e com toda a franqueza e|propriedade individual o nosso illus- 
-quasi sempre guerra fratrecida. [eleição de 30 do andante. E” in- independencia dedo bemitrado companheiro B. Ferraz. 


A rainha Victoria é um exemplo|qualificavel a desfaça-tez dos se-jalto que o abuso pão póde e não| Fez-se ouvir igualmeute o nosso 
vivo da capacidade do sexo femi-|nhores deste «burgo», é criminosa/deve ser levado em conta da Repu-|sympatico companheiro A. Breves, 


: : A ; - , |blica. discorrendo sobre o mesmo assum- 
nino para a direcção dos negocios| a pasmaceira do povo, consentindo Sábe-se, e não somos nós quelpto, com algumas alterações no 


publicos; a soberana da Inglaterrajem tantas iniquidades. nos haveremos de cansar em dizer,|que foi applaudido pelo auditorio. 
dirige os altos destinos do seu paiz,| Irão ao Congresso, não os homens que ha homens maos, republicanos) Não posso tambem deixar de 


. [falsos ou verdadeiros, todavia maos|mencionar o nome do digno com- 
a contento de todos os burguezes, de merecimento, mas, uma duzia ropublicanos, que não trepidam|panheiro João Sertiê, delegado do 
-sem se deixar levar pelo coraçãojde acolytos que dirão amem-—a to-lem enxovalhar a pureza do regi-|grupo «França e Silva», que pelo 
“ou pelo capricho, obedecendo uni-jdos as saltimbancagens dos man-|men com actos qne não abonamjseu a a ah psi 
E dada PPS osso credito. neiras affavei i 
camente às ondulações da opinião; |dões. O nosso credito 4 


EAR Rd PR istingui iptor destas linhas. 
a S : - À questão já não é simplesmen- distinguiu o escriptor Rea 

! - 
não ha memoria de um presidente, Povo, oh! povo, é preciso que te de um privilegio torpe, que ex- O nosso companheiro Sertié é um 


de republica ou imperador dirigir|despertes desse lethargio em quelplora com a dor humana. Aorbrdo que is Posts o Sae 
com mais felicidade a nau do Es-jte achas; é preciso que haja reac-| E' mais grave, é mais trascen- BOCIRIHES DO/5-. Vamo “com tora 


em seuseio. |, 
tado do que a mulher em questão.| ção para que este pobre paiz não iara ano lh Terminando esta resta-me agra- 
As camaras municipaes constituidas|descambe no precipício que já sejcidadãos de que se compõe a ca-|decer o convite que me foi feito, é 


por mulheres em varios estados dajavista ao perto. mara municipal, desmereceu da/f2%0 votos para que todos os so- 


: p cialistas trabalhem unidos e de 
America do Norte têm apresentado| Alerta, povo! prince SE A fez no jaccordo para que em breve veja- 
resultados mais excellentes do qua; E" tempo de cuidar nos interes-ltar ha dias. am nosso illustre col-| ROS às glorias do nosso ideial. 


as dirigidas pelos homens, ses pessoaes que são tambem os in-|lega da tarde, que, seja dito de) ÃO in nor um aperto de 
ER Mradanê Ja snatiia a Passagem, com muito brilhantismo| NãO do companheiro é amigo. 
No que concerne à questão pura- patria. 


tem profligado os abusos munici- i 24 Dezembro, 1896. 
mente social, a mulher tem tanto A fome bate-nos a porta; o nos- sa accusações O dos a RR Rio Claro, 8 bro, » 
direito a emancipar-se dos que ex-|S0 debito avolumma-se; nossas ren-jmuladas por qualquer anooymo e SOARES FRANCO 
ploram o seu trabalho, como os das diminnem pela deshonestidade sem bazes seguras. 

: : idos filhotes; as estradas de ferro) Não! Argumentos fortes appare- 
operarios, expoliados nos seus di ceram patenteando escandalos que 


reitos pelos patrões menos fEcons-|Yão ser arrendadas e o P. R. F.lgyiam corar outros homens, e ar- ASSEMBLE'A GERAL 

cienciosos. designa chapas. gumentos formados por um cidadãolnos DELEGADOS DOS GRUPOS 
Não é sómente nos arranjos in- Viva a fome! sensato, honesto, desinteressado. 

ternos da casa onde consiste a) Viva O descredito! Estamos na republic”, sejamos! Os delegados dos grupos são con- 


M 2 republicanos, ainda contra republi- 
DEVA O PROgTORHO canos; saibamos ter a coragem civi- 
Como isto tado é bello! ca bastante e pratiquemos a justi- 
nor : - | Como o futuro nos par riso-|ca começando por casa. e, no salão do Centro, afim de 
elemento feminino constitne hoje dire mero A ag F! Não préguem que somos e orolais 4 d É oloitã d Coiiai 
uma força é é mais explorado do om os designados do P. R. F.!ionarios. mas tolerem o dizermos no a à Ema 8 om is- 
: Ê i irei são executive que tem de servir 
que o operario, seu companheiro. =. que o povo tinha o direito de cassar q 


E : o mandato a esses homens que ese 1897 de sel 
Para que o socialismo apresse o| Os intendentes e presidentes da ) RuragRa ne TORI euapuria Ps ago 


peculam com as posições de con- 
dia do seu triampho é preciso edu-|municipalijade andam já a pedirjfiança politica, prejudicando a res Raia ABRO SOCÓNIO: CO 













vidados para reunirem-se no dia 
31 do corrente, às 7 horas da noi- 


-occupação da mnlher; em todas as 
artes, om quasi todas as officinas o 


car a mulher nos nobres e alevan-|reoleição ! publica. ; pos db av da Riad 
tados prelios da questão social. Fazem muito bem. Se lhes fale). Tambem, verdade é que vêm daj “00 Ape 
: : E - |monarchia quasi todos! nheiros da extincta Commissão exe- 
E' forçoso confessar que o socia-jta essa reeleição algans ficarão CN TICA AA ESG alo dolorados no Goi 
lismo feminino está no Brazil des-|sem meios de vida e não poderão D' «O Rebate». q 5 


tro Socialista para comparecerem à 
mesma reunião para approvação das 

A revolução que não tem por fimjcontas do thesoureiro. Os companhei- 
melhorar fandamente a sorte d'amjros convidados são: Isidro Denser, 
povo, é um crime a substituir ou-|Ricardo del Frate, Bernardino Fer- 
tro crime. raz e Honorio Ferreira. 


pontondo agora; a maioria das mu-|sustentar o carro descoberto € acfi-| ms 
sos, fazendo retirar das associações] O pão encarece; a carne já nem 
de lucta. lodos a podem eomer, os intone 

E' de lastimar que isto se dê nojdentes pedem reeleição; tudo mar- 
Brazil, nesta terra, onde o cora-jcha as mil maravilhas, só o pobre 


ão generoso do sexo feminino tem!povo geme neste festim de abutres ROBESPIERRE. à COMMISSAO 
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GRUPO FRANÇA E SILVA Estas victorias causam sérias 


Tendo a Commissão executivajprio imperador. 
deste Grupo resolvido que em todos| . Os socialistas augmentam a olhos 
os domingos realizarse-ão reuniões cedo ' 
de propaganda socialista, convida- ai 
sé à todos os socios, trabalhadores 
e pessoas sympathicas ao socialismo FRANÇA 
a reunirem-se na séde do Grupo,| Em Aordeus declaram-se em 


aprehensões ao governo e ao pro) A mulher e o socialismo. 


rua Visconde Parnahiba 165 A (Im-jgréve os oporarios gaz»mistas, por pe 


E causa de divergencias com o con- 
migração), às 2 horas da tarde. Ioiho de administração da compa- 
Todos os grupos são convidados Inhia 


a enviarem um delegado a estas re-| Para que os fornos se não apaeitão social. 


ide assem, foram trabalhar para a 
ni abrica 500 praças do 18.º corpo, 
E livrea palavra a todos. 300 de dia e 200 de noite. 


CAMPINAS: Allg. Arbeiter-Verein, 
a Inglaterra; José Falque, 
ENRIQUE FERRI rua da tonceição, n. 72. . 
Socialiamo e Sciencia positiva, [PESTE do ESTADO: Julio Lion. 
Discordia positiva sobre socialismo EPT TOR Theophilo Moreira. 


(Ferri contra Garofalo). BA : Augusto Stramozzi. 
FELIPPE TURATI CAPITAL FEDERAL: Antonio José 


Revolta e Revolução, A moder- Copo gb E ciedho qu 
na lucta de classe, O dever da re-) zoforino Soares, rua Boulevard 
sistencia, As oito horas de traba-) n 445, Villa Isabel E. 
VILLA DE SANTO AMARO: Josá 
EDMUNDO DE AMICIS Ricardo Pereira dos Santos. 

Trabalhador à urna, O primeiro|JUNDIAHY: Manoel Siqueira Junior, 

de Maio, Observações sobre a ques-) Estação da Estrada de Ferro. 
NICTHEROY: José Pacheco Maar- 

A Lei + Agi ço ass Pheni largo do Barretto 

i dos salarios e suas conse- , : 

quencias, O Collectivismo, Collecti-/RIO GLARO: D. Soares Franco. 


AUGUSTO BEBEL 


Espera-se o comparecimento de] Os operarios reclamaram o au-lvismo e revolução. cito 


todos os trabalhadores nestas ses- mento diario de 4 franco nos sas 


E arios, que acaixa de aposontações 
sões de propaganda socialista. seja mantida à custa da companhia 


S. Paulo, 25 Dezembro, 1896. le um dia de descaço por semana. 
Os grevistas constituem a sua 
A COMMISSÃO associação, que eslá em sessão 


rmanente na séde da Bolsa: de 
CEESSESSESDSEE DEE EE" rabalh 0. 


. 


NOTICIAS Dt e 


PORTUGAL 
VISITA 


Esteve entre nós o sympathico ró 
companheiro D. Soares Franco, re- pb 
sidente em Rio Claro. DE 

Soares Franco é um sociali 
convicto e propagandista terrivel. 

O nosso partido em Rio Claro foi 
fundado, pode-se dizer, à custa dos 
seus esforços, e tambem adeantamos 
sem medo de errar que, em bre- 
ve, os socialistas de Rio Claro en- 
terrarão o P. R. F. p À 

Soares é um peesánico intellie 
gente, sympathico, audacioso 0 rnrsos. 

e ja pese pc fg Maitos grévistas estão trabalhan- 

Assim deve ser o mais humilde do na cooperativa da sua classe. 
socialista. 

Agradecemos muito ào compa- 
nheiro as boas horas de palestra ITALIA 
que panico ao seu lado e pedi- 
mos-lhe que continúe na sua ousa- : Tb 
da Dropaganda que terá em recom-| O partido socialista resolveu em- 


prehender uma activa propaganda 
rod a a em favor do sufiragio Maine 


sr. Catatau e outros, pelo mo- 

staltivo de serem despedidos tres 
1 |companheiros. 

:*1| Em vista de sua attitude ficaram 

victoriosos. 


-—Na cidade do Porto, conti- 
nuam em gréve os companheiros 
marmoristas. 

As associações de classe de to- 
das as localidades teem-lhe envias 


ALLEMANHA PELA INSTRUCÇÃO 


O ultimo eongreso socialista alle-) y Centro Socialista recommenda(º SNSta 2-800 réis. 


pve o Dee Ladra Per a leitura dos livros constantes desta 
a idéa socialista tem feito na All «llista: 


manha. b 
Os sucessos que obtem são es- CARLOS MARX 


pantosos. O Capital, Miseria da Philoso- 


Itimamente os socialistas sairam | .- A - S 
disioritooê, não só nas eleições dos/Phia, Manifesto Comunista, Capital 


juizes para o tribunal do commer-|º salario, À Guerra civil em Frane 
cio em Berlim, como no «Landtag»[fà» 
de Hesse. FEDERICO ENGELS 
Na cidade de -Oflenbach, não e: : pç 
obstante à colligação de todos os| Socialismo Utopico é Socialismo 
elementos do centro catholico e|Scieutifico, A Economia politica, Ori» 
dos nacionaes e liberaes, ganhâmjgem da familia, da propriedade 
as eleições. rivada e do Estado , à evolução 
O mesmo sucedeu em Mayenca, jda revolução. 
onde elles contavam apenas 500 FERDINAND LASSALLE 
eleitores em 4878 e onde hoje se j 
apoderaram do corpo eleitoral. Capital e trabalho. 


Discurso sobre o livre cambio.|Secretario da Redacção— ESTEVAM 


BENOIT MALON - | O GENTRO SOCIALISTA estará 
O Socialismo integral, Economia jaberto diariamente das 40 da ma- 
social, Socialismo reformista, Re-|nhã ás 9 h. da noite. 
sumo do Socialismo FINANÇAS 
PAULO LAFARGUE Pedimos a todos os nossos assi- 
O Materialismo economico de gnantes a fineza de mandarem pa- 


Marx, A Autonomia e a Jornadaloar 5 ad al, 
jogal do ólio horas, O Púreiio é [Er AMADA HO Sen 
INFORMAÇÕES 


preguiça. 
GABRIEL DEVILLE Os socialistas de qualquer ponto 
quizerem se com- 


. Estudo sobre o socialismo scien-[do Estado 
tifico, Resumo do «Capital» dejmunicar com o Centro, poderão fa- 


Em Cezimbra declarom-se emjG. Marx, A Gróve geral, O anar-|zel-o que serão immediatamente at- 
ve os pescadores da companhajchismo. : 


tendidos, podendo dirigir-se à Com- 
SCHEFFLE missão Executiva do Partido Demo- 
A quinta essencia do socialismo. jcrata Socialista de S. Paulo. Caixa 


E. VANDERVELDE do Correio n. 182. 
Socialismo agrario. EM GERAL 


L. JOYNES a é 
: ali Todas as «oas que estiverem 
Catechismo' socialista, alistadas nos Contos Wionioifnds 0 
G. PLECHANOW pos locaes terão direito ao nosso 
Anarchismo e Socialismo. orual e bem assim serão auxilias 
JAYME VERA LOPEZ dos em toda e qualqner emergen- 
O Partido Socialista ante a Com-jcia em que soffrerem constrangi- 
missão de Reformas sociaes. mento, de acordo com os recursos 


OLIVEIRA MARTINS do Centro. 
Socialismo em Portugal, Theorias | mm 


do Socialismo. 
ANNUNCIOS 


MAGALHÃES LIMA 
O Livro da Paz, O 1.º de Maio, 
O Socialismo na Europa. PADARIA COOPERATIVA DA SO- 
EDUARDO BELLAMY eaade dos GRSA, Allemães. 
"Ami ornece pão de trigo, centeio, 
IAqui a “coma nba como tambem biscoitos, doces, etc. 
CLAUDIO SYLVANE de superior qualidades a preços 
O muudo no fim do seculo XX .jmodicos. 
(Encontra-se este bom livrinho), À padaria encarrega-se de man- 
omitodas as livrarias desta cidade al rarar o pão, em casa dos fre- 
zes. 
Roga-se aos nossos companheiros 
EEE Te | lg coadjuvar esta empreza com to- 


dos os meios possiveis. 
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